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As restingas recobrem cerca de 79% da costa brasileira, 
apresentando estreitas até extensas faixas de areia (Lacerda et al., 1993). 
Este ecossistema é formado por um conjunto de comunidades vegetais 
fisionomicamente distintas, sob influência marinha e flúvio-marinha, 
distribuídas em mosaico e que ocorrem em áreas com grande diversidade 
ecológica (Sugiyama, 1998), possuindo uma vegetação característica 
devido a uma combinação de fatores físicos e químicos destas regiões, 
tais como elevada temperatura, salinidade, grande deposição de salsugem 
e alta exposição à luminosidade (Ormond, 1960; Franco et al., 1984; 
Henriques et al., 1984). 

Segundo Freire (1990), a restinga é um ambiente geologicamente 
recente e as espécies que a colonizam são principalmente provenientes     
de outros ecossistemas (Floresta Atlântica, Floresta de Tabuleiros e 
Caatinga), porém com variações fenotípicas devido às condições  
diferentes do seu ambiente original. Vários fatores podem influir na 
complexidade das comunidades vegetais. A posição topográfica, por 
exemplo, pode influenciar algumas características como diversidade e 
estrutura das comunidades, ou os desníveis do terreno que dão origem a  
um complexo mosaico intimamente ligado à profundidade do lençol 
freático (Cordazzo, 1985; Cordazzo e Costa, 1989). 

Na região Nordeste, a restinga compreende uma estreita faixa de 
vegetação ao longo de toda a costa, desde a foz do rio Parnaíba até o 
recôncavo Baiano e tem como principais características a presença de 
depósitos sedimentares da Formação Barreiras (Tabuleiros), as falésias      
e arenitos de praia, os recifes de coral e extensas áreas com dunas de 
grande porte (Suguio e Tessler, 1984; Oliveira-Filho, 1993). 

 
SÍNTESE SOBRE A ORIGEM DAS RESTINGAS 
  
 Os sedimentos arenosos que recobrem o litoral do Brasil, podem 
ter variadas formas de deposição, tendo como principais fatores que 
promovem a formação das planícies litorâneas arenosas as fontes de 
areia, correntes de deriva litorânea e variações do nível relativo do mar 
(Suguio e Tessler, 1984). Marroig e Cerqueira (1997) fazem referência    
a uma oscilação do nível do mar que resultou numa transgressão de
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180m, a regressão Fouratiana, ocorrida por volta de 2,5 milhões de anos 
A.P. Desde esta regressão o nível do mar tem descido de forma não 
linear, com regressões e transgressões, estas sucessivamente menores.  
 As variações do nível do mar têm um papel fundamental na gênese 
desses depósitos, pois durante as transgressões a área das restingas foi 
drasticamente reduzida, sendo muitas partes imersas. Pode-se supor que 
os períodos de transgressão são de alta umidade ambiental e nas 
regressões a plataforma continental é exposta, podendo formar planícies 
com até 90 km de largura, como ocorre na costa do estado do Rio de 
Janeiro (Cerqueira, 2000). 
 Com relação a vegetação que reveste os depósitos costeiros, a 
composição florística das restingas ao longo do litoral é altamente 
variável, tanto em escala regional, considerando-se toda sua área de 
ocorrência ao longo da costa, como em escala mais detalhada ou local 
(Menezes-Silva, 2000). A grande extensão da costa brasileira apresenta 
diferentes tipos de depósitos arenosos, conseqüentemente, variadas 
formas de restinga, como praias, barreiras, esporões e tômbolos (Suguio  
e Tessler, 1984; Cerqueira, 2000).  
 Os diferentes tipos de vegetação ocorrentes nas restingas 
brasileiras variam desde formações herbáceas, passando por formações 
arbustivas, abertas ou fechadas, chegando a florestas, cujo dossel varia 
em altura, geralmente não ultrapassando os 20 m. As formações 
herbáceas ocorrem principalmente nas faixas de praia e ante-dunas, em 
locais que eventualmente podem ser atingidos pelas marés mais altas,    
ou então em depressões alagáveis, situação na qual são comumente 
denominadas de "brejos" ou "banhados". Nas zonas de praia, ante-dunas   
e dunas mais próximas ao mar predominam espécies herbáceas 
(rizomatosas, cespitosas e reptantes), em alguns casos com pequenos 
arbustos e árvores, que ocorrem tanto de forma isolada e pouco 
expressiva, como formando agrupamentos mais densos, com variações 
nas suas respectivas fisionomias, composições e graus de cobertura 
(Menezes-Silva, 2000). 
 As formações arbustivas das planícies litorâneas (Figura 1) são    
os tipos fisionômicos que mais chamam atenção no litoral brasileiro, 
tanto pelo seu aspecto peculiar, com fisionomia variando desde densos 
emaranhados de arbustos misturados a trepadeiras, bromélias terrícolas    
e cactáceas, até moitas com extensão e altura variáveis, intercaladas     
por áreas abertas que em muitos locais expõem diretamente a areia, 
principal constituinte do substrato nestas formações. A formação de 
"moitas" é um aspecto muito peculiar das formações arbustivas, com 
extensões e formas variadas, em meio às quais ocorrem em áreas abertas 
as espécies herbáceas. O termo "moita" aqui empregado segue definição 
dada por Ribas et al. (1994), como um "aglomerado" de plantas de hábit
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arbustivo e/ou arbóreo, com copas separadas de outras plantas por 
espécies de outras formas de vida ou por áreas desnudas. As áreas abertas 
entre as moitas podem apresentar cobertura vegetal variada, constituída 
tanto por espécies herbáceas, como por "tapetes" mais ou menos extensos 
de musgos ou agrupamentos de liquens arborescentes (loc. cit.). 
 As formações florestais ocorrentes na planície litorânea do Brasil 
são variáveis ao longo de toda a costa tanto nos aspectos florísticos   
como estruturais, variações estas geralmente atribuídas às influências 
florísticas das formações vegetacionais adjacentes e às características do 
substrato, principalmente sua origem, composição e condições de 
drenagem. Estas florestas variam desde formações com altura do estrato 
superior a partir de 5m (Figura 2), até formações mais desenvolvidas, 
com alturas em torno de 15-20m. A delimitação florística e estrutural 
entre as florestas não inundáveis de maior porte da planície costeira, 
reconhecida comumente como "formações de restinga", e as florestas 
mais desenvolvidas e antigas estabelecidas em condições de solo mal 
drenado, é imprecisa, e muitos autores como Menezes-Silva (1990;  
1998), Barros et al. (1991), entre outros, destacaram que estas 
representam transições entre a "restinga" propriamente dita e a "floresta 
atlântica" ocorrente sobre as planícies, denominada por Veloso et al. 
(1991) de "Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas". Embora muitas 
das características florísticas e estruturais apontadas por diversos   
autores para estas florestas em diferentes áreas do litoral brasileiro   
sejam coincidentes entre si, alguns aspectos do conhecimento sobre   
estas formações no Nordeste ainda permanecem obscuros, faltando uma 
análise conjunta e mais detalhada destes trabalhos. 
 
ESTUDOS FLORÍSTICOS 
 
 Os primeiros trabalhos sobre a vegetação de restinga datam do 
início do século, com a descrição da vegetação de Cabo Frio no Rio de 
Janeiro, feita por Ule (1901), outros trabalhos de caráter descritivos e 
fitogeográficos podem ser destacados por seu aspecto pioneiro: 
Rawitscher (1944), que dividiu a vegetação do litoral arenoso em três 
grupos, halófitas, halófita-psamófitas das antedunas e psamófitas das 
antedunas; Backheuser (1946) que estudou a origem da restinga de 
Marambaia (RJ); Bigarella (1946) elaborou uma divisão do litoral 
brasileiro ao estudar a planície litorânea do estado do Paraná; Danserou 
(1947) utilizou um enfoque ecológico ao abordar a zonação nas restingas 
do Rio de Janeiro; Seabra (1949) descreveu a flora psamófila da orla 
marítima de Itapoã na Bahia; Andrade-Lima (1954; 1960) que reconheceu 
no litoral de Pernambuco cinco zonas distintas, zona oceânica ou 
marítima, da praia, dos mangues, das restingas e dos morros. 
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 Nas décadas seguintes foram realizados vários estudos com 
abordagem fitogeográfica, relacionados às planícies costeiras arenosas  
do Brasil, em sua maioria realizados nas regiões sul e sudeste. Alguns 
enfocando toda a costa do Brasil, como Romariz (1964), Strang (1970), 
Ferri (1974), Alonso (1977), outros enfocando regiões mais restritas, 
Strang (1965) e Vidal e Vidal (1977/78) para o Rio de Janeiro; Andrade e 
Lambert (1965) e Andrade (1968; 1971; 1977) para São Paulo; Lindeman 
(1975), Pfadenhauer (1978) e Pfadenhauer e Ramos (1979) para o Rio 
Grande do Sul; Reitz (1961), Klein (1979) e Bresolin (1979) para Santa 
Catarina e no Nordeste, Silva (1972), Viegas e Esteves (1977) para 
Alagoas. 
 A partir da década de 1980 houve um grande incremento nos 
estudos florísticos sem emprego de metodologia específica de 
amostragem, na sua maior parte acompanhados de descrições 
fitofisionômicas e/ou ambientais, foram realizados por Waechter (1985; 
1990), Porto e Dillenburg (1986), Cordazzo e Seeliger (1987), Danilevicz 
(1989) e Rossoni e Baptista (1994/95) no Rio Grande do Sul; Souza et  
al. (1986), Cordazzo e Costa (1989) e Danilevicz et al. (1990) para   
Santa Catarina; Roderjan e Kuniyishi (1988) para o Paraná; De Grande e 
Lopes (1981), Furlan et al. (1990), Barros et al. (1991), Mantovani 
(1992) e Kirizawa et al. (1992) para São Paulo; Silva e Somner (1983), 
Henrique et al. (1984), Araújo e Henriques (1984), Araújo e Oliveira 
(1988), Silva e Oliveira (1989), Sá (1992) e Araújo et al. (1998) no Rio 
de Janeiro; Thomaz e Monteiro (1994), Pereira e Gomes (1994), Fabris e 
Pereira (1994; 1998), Pereira et al. (1998), Pereira e Zambom (1998)  
para o Espírito Santo; Santos e Rosário (1988), Bastos (1988), Bastos     
et al. (1995) e Costa-Neto et al. (1996) para o Pará.  
 Através de um grande número de estudos foi possível realizar uma 
análise mais profunda da florística das Restingas para os estados do 
Espírito Santo e Rio do Janeiro e assim estabelecer parâmetros para sua 
diversidade. Como resultado, obteve-se uma listagem de 1378 espécies, 
571 gêneros e 119 famílias de angiospermas. As famílias mais 
importantes são Leguminosae (96 spp), Myrtaceae (92), Orchidaceae 
(86), Bromeliaceae (64) e Rubiaceae (60). E quando comparadas com 
outras três áreas de restinga no sudeste e sul do Brasil, as mesmas cinco 
famílias se colocam sempre entre as 10 mais ricas em espécies, apenas as 
duas primeiras mostrando alguma tendência (diminuição) em relação a 
riqueza de espécies do norte para o sul. Os dados sugerem uma ligação 
mais forte das restingas do Espírito Santo com a região amazônica 
(Pereira e Araujo, 2000). 
 Para o estado do Rio de Janeiro foi possível estabelecer alguns 
critérios sobre a distribuição das espécies, sendo 25% cosmopolitas ou 
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pantropicais e com 13% de espécies endêmicas. Muitas espécies, 27% são 
da Floresta Atlântica senso latu (Cerqueira, 2000). 
 Especificamente no Nordeste ainda é difícil estabelecer critérios 
sobre distribuição e parâmetros de diversidade devido aos poucos 
trabalhos, ligados a flora e estrutura, realizados na região.  
 Entre os poucos estudos existentes, ressaltam-se: 
 No Maranhão, Freire e Monteiro (1994) estudaram a flora e a 
topografia das praias e dunas da Ilha de São Luis, obtiveram 260 
espécies, 172 gêneros e 76 famílias; com destaque para as famílias 
Fabaceae (24 spp), Mimosaceae (12), Caesalpiniaceae (11), Myrtaceae 
(10), Poaceae (12) e Cyperaceae (8). 
 No Ceará, Matias e Nunes (2001) realizaram o levantamento da 
flora da APA de Jericoacoara, tanto no mangue como na vegetação com 
influência marinha (restinga), um dos primeiros estudos nesta área. 
Obtiveram 87 espécies, 77 gêneros e 41 famílias, destacando-se Poaceae 
(11 spp), Cyperaceae (11), Fabaceae (5), Amaranthaceae (5) e Rubiaceae 
(5). 
 No Rio Grande do Norte, Freire (1990) realizou um levantamento 
florístico no Parque Estadual das Dunas - Natal, onde foram encontradas 
264 espécies e 78 famílias. As famílias com maior número de espécies 
foram Leguminosae, Myrtaceae, Gramineae, Compositae, Euphorbiaceae, 
Convolvulaceae e Rubiaceae; e Trindade (1991), no mesmo local, 
realizou um estudo fitossociológico, com critério de inclusão diferente ao 
utilizado por Freire (loc. cit.) obtendo 49 espécies, 41 gêneros e 30 
famílias, cujas famílias que apresentaram os maiores números de 
indivíduos foram Myrtaceae, Caesalpiniaceae, Celastraceae, Moraceae e 
Malpighiaceae; Almeida Jr. et al. (inédito) estudou florística e 
estruturalmente uma área de 60ha de restinga na Praia de Pipa – Tibau do 
Sul, totalizando 165 espécies, 124 gêneros e 59 famílias listados para a 
flora e 34 espécies, 19 gêneros e 17 famílias para a fitossociologia. Para a 
florística Myrtaceae (14 spp), Cyperaceae (11), Rubiaceae (9), Fabaceae 
(8), Asteraceae e Poaceae (7) e Boraginaceae, Caesalpiniaceae e 
Euphorbiaceae (6) foram as famílias que se destacaram em número de 
espécies. 
 Na Paraíba, Oliveira-Filho e Carvalho (1993) estudaram a 
florística e a fisionomia da vegetação do extremo norte do estado, no 
município de Mataraca, caracterizada por dois tipos principais de 
vegetação: a restinga e o tabuleiro. Obtiveram 263 espécies, 192 gêneros 
e 73 famílias; com destaque para as famílias Fabaceae (25 spp), Poaceae 
(20), Myrtaceae (19), Mimosaceae (16), Caesalpiniaceae (12). Oliveira-
Filho (1993), no mesmo local, realizou um transecto no gradiente da 
vegetação de restinga até o tabuleiro. Com destaque para as famílias 
Myrtaceae (8 spp), Fabaceae (8), Caesalpiniaceae (8) e Poaceae (6). 
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 Em Alagoas, Esteves (1980) analisando as restingas de Maceió, 
dividiu a área de estudo em: vegetação de crista de praia, vegetação das 
dunas e ante-dunas, vegetação de margem e vegetação da margem dos 
alagados, com um número variável de espécie para os diferentes tipos 
fisionômicos. Rocha (1984) estudou a foz do delta do rio São Francisco, 
no município de Piaçabuçu e identificou cinco sistemas de paisagens, 18 
unidades de paisagens e 27 unidades geomorfológicas distintas, listou 278 
espécies, sendo Leguminosae, Cyperaceae, Gramineae, Euphorbiaceae e 
Myrtaceae, as famílias com maior número de espécies; segundo o autor, a 
floresta de restinga ocorre principalmente sobre os cordões litorâneos 
antigos e transgressões dunares. 
 Na Bahia, Pinto et al. (1984) realizaram um estudo sobre a costa 
nordeste do Estado, encontrando uma grande diversidade de tipos 
vegetacionais como: cerrados, dunas, alagados, mangues, restingas e 
florestas, nesse estudo obteve-se 663 espécies. 
 Nos estados do Piauí e Sergipe, ainda não existem estudos 
detalhados relacionados à flora e vegetação da restinga.  
 Em Pernambuco, poucos trabalhos de coletas intensivas foram 
executados. Sacramento (2000) estudou floristicamente a restinga da 
Praia do Paiva no município de Cabo de Santo Agostinho no litoral sul.  
A área total da Reserva Biológica de Mangues e Restingas, onde foi 
realizado o levantamento compreende 147 ha, recebendo influência do 
estuário de Barra de Jangada, formado pelos rios Jaboatão e Pirapama, 
onde foram coletados 571 indivíduos coletados em estado reprodutivo, 
perfazendo um total de 115 espécies, distribuídas em 95 gêneros, 54 
famílias, sendo 11 espécies determinadas somente em nível genérico.    
As famílias com maior representatividade na flora da Praia do Paiva, em 
número de espécies nas duas áreas são: Myrtaceae com 10 espécies; 
Cyperaceae com (8); Euphorbiaceae (7); Fabaceae (8); Rubiaceae (5); 
Asteraceae (5). As espécies mais comuns em ocorrência na área estudada 
são: Anacardium occidentale, Tapirira guianensis, Aechmea muricata, 
Chamaecrista ramosa, Protium heptaphyllum, Byrsonima sericea, Myrcia 
rotundifolia e Marlierea schotti. 
 Cantarelli (2003) estudou a flora vascular e caracterização 
fisionômica de uma restinga da área de proteção ambiental de  
Guadalupe, também para o litoral sul de Pernambuco, no município       
de Sirinhaém, com cerca de 55 ha. Foram identificadas 119 espécies,     
96 gêneros e 56 famílias. As 10 famílias que apresentaram maior   
número de espécies foram Myrtaceae (10), Cyperaceae (7), Fabaceae (6), 
Euphorbiaceae (6), Rubiaceae (6), Malpighiaceae (5), Orchidaceae (4), 
Solanaceae (4), Humiriaceae (3) e Melastomataceae (3), totalizando   
46% das espécies. 
  

694 



 

 Para se ter uma idéia, mesmo que preliminar para Pernambuco, esses 
estudos mostram a ocorrência comum de espécies a outros ecossistemas 
pernambucanos, principalmente ao de Floresta Atlântica. Este fato está de 
acordo com a hipótese de Freire (1990) e Cerqueira (2000), que sendo a 
restinga uma ambiente geologicamente recente, as espécies que a coloniza 
são principalmente provenientes de outros ecossistemas, porém com 
variações fenotípicas devido às condições diferentes do seu ambiente 
original. 
 Analisando-se a similaridade entre três áreas com coletas intensivas, 
através do índice de Sørensen, a restinga do Paiva e a de Guadalupe atingiu 
39%, sendo 36 espécies comuns as duas áreas. Este resultado pode estar 
relacionado à proximidade das áreas (cerca de 60 km), além de possuírem a 
mesma formação geológica, ambas situadas sobre os terraços pleistocênicos 
mais antigos com datação em torno de 100.000 anos. O mesmo não 
aconteceu quando comparado a restinga de Guadalupe com a restinga de 
Pipa, no Rio Grande do Norte, a similaridade foi de 22%, sendo 23 espécies 
comuns a ambas as áreas. Alguns pontos que podem ser listados para essa 
diferença seriam: a origem geomorfológica entre as áreas, já que Pipa está 
situada sobre solos arenosos que capeiam a formação Barreira, porém de 
origem marinha e a proximidade do lençol freático à superfície, que em 
Guadalupe difere de Pipa.  
 Quando se tenta estabelecer a distribuição das espécies, cerca de 77% 
daquelas espécies encontradas nas áreas de Pernambuco foram comuns a 
outras áreas de restingas do Nordeste, dos trabalhos acima citados. As 
espécies com maior distribuição nas restingas nordestinas foram Ximenia 
americana L., Chrysobalanus icaco L., Borreria verticillata (L.) G.Mey, 
Guettarda platypoda DC., Andira nitida Mart. ex Benth, Cereus 
fernambucensis Lem e Vismia guianensis (Aubl.) Choisy. 
 Das 119 espécies listadas para a restinga da praia de Guadalupe, 24 
espécies foram exclusivas: Catasetum discolor Lindl., Catharanthus roseus 
L., Chamaecrista apoucouita (Aubl.) Irwin & Barneby, Cordia 
multispicata Cham., Couepia rufa Ducke., Croton brasiliensis Müll. Arg., 
Cyperus flavus (Vahl) Nees, Cyrtopodium paranaense Schltr., Ditassa 
crassifolia Decne, Esenbeckia grandiflora Mart., Hymenolobium 
alagoanum Ducke., Lygodium venustum Sw., Microtea paniculata Moq., 
Myrcia bergiana Berg., Myrcia hirtiflora DC., M. jacobinensis Mattos, 
Phyllanthus minutulos Müll. Arg., Portea petropolitana (Wawra) Mez., 
Rinorea cf. bahiensis (Vahl) Eichler., Sauvagesia tennella Lam., Schizaea 
pennula Sw., Solanum stipulaceum Roem. & schult., Staelia galioides DC. 
e Stemodia foliosa Benth. As espécies da restinga da praia de Guadalupe 
são citadas pela primeira vez para as restingas do nordeste brasileiro, 
provavelmente terão sua distribuição ampliada com o aumento dos 
estudos sobre a flora destes ambientes. Contudo, são comuns a Floresta 
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Ombrófila Densa de Terras Baixas e Floresta Ombrófila Montana de 
Pernambuco e do Nordeste (Ferraz, 2002; Sales et al., 1998; Barbosa 
1996).
  Apesar dos poucos estudos realizados, a vegetação da restinga no 
Nordeste brasileiro segue a mesma tendência, que já é conhecido para a 
região Sudeste e Sul, com variações florística e estruturais, tanto em nível 
regional, como local. Provavelmente, associadas com a colonização da área 
a partir de floras adjacentes e origem geomorfológica dos depósitos 
arenosos, dentre outros (Cerqueira, 2000).   
 Para estabelecer parâmetros de diversidade, critérios de distribuição 
de espécies ou simplesmente uma listagem de espécies características das 
restingas, ainda se faz necessário ampliar os estudos básicos de flora para 
todos os Estados do Nordeste. Talvez, esses dados mostrem a importância 
e despertem interesse dos órgãos governamentais para estabelecer uma 
política de proteção para os poucos fragmentos ainda existentes. 
 

 
Figura 1. Comunidade arbustiva ao fundo e no primeiro detalhe da borda com vegetação 
herbácea, na restinga de Tamandaré – PE. 
 

 
Figura 2. Aspecto da borda de uma comunidade florestal na restinga da Praia do Paiva – PE.
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